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“Sto ARTUR HARDINO NOVO MINISTRO DE INGLATERRA EM LSHOA, RETIRANDO DO PALACIO DE Beira 

Curonica OcciDENTAL 

Juanto haveria que dizer se a chronica enve oa Co eins po irado na apreciação dos limosacomtecimenio ue tem deixádo muita gente boquiaberta, Senão profundamente desconsolada, numa grande des- êxença das coisas « dos homéns. No, não entraremos neses eandros da po. 
mente a par daqueles acontecimentos, pela lei. tura dos jornaes políticos, caso seja apreciador dese eras tenha ima ncestaria para depois de os lêr não os mandar a todos para o diabo. Deixa 14 nas syas comendas diolventes, substituindo os principios pelos idolos, que orá apelam ora exaltam, tom Um fanatismo abaixo de todo o senso comum ou vulgar criterio. fa- zendo desses idolos tudo e dos principios nada, 

Deixar torrer 0 marpin, como se diz na La- garcia, e a chronica envereda por outros a 

    
  

  

    
    

  

  

(Cliché A, Lima) 

sumptos, mais de molde 4 indole desta revista, 
preferindo as questões d'arte, 

Ohl a Arte, ainda é um refugio para os es 
ritos. que pairam um pouco acima desta atmos- 
phera de doestos políticos por onde esfusiam 
tanto os foguetes das manifestações festivas, 
como as pragas dos adversarios do sr. dr, Affon- 

Costa ou do sr. dr, Antonio José d') 
ssa atmosphera é carregada, qui 

vel; fugir d'ella é hygienico, é saudavel, avigora 
mais o espirito e o corpo para o trabalho util, 

ional, progressivo, que alimenta as sociedades, 
jue as moralisa e engrandece. O trabalho sim, 

que é a maior virtude do homem, fazendo.o re! 
“ist a todas as contrariedades da vida, e lhe dá. 
à coragem de arrostar com a propria miseria, 
para mesmo no seio della 
dos magros salarios que aufi 

À chronica prefere a Arte, disse, e, principal 
mente, neste momento em que mais à interessa 
uma exposição agora aberta ao publico, no afo- 
lier de Roque Gameiro, da rua de D. Pedro V,, 
n$ 30. 

E à exposição de uma familia de artistas, que 
tem seu ninho na Amadora, um arrabalde de. 

  

  

   

    

irrespira-    
  

  

     

alhar a despeito. 

  

   
  

   
Lisboa, muito pitoresco é lavado d'res, e o nho Já alcandorado nas alturas, como em earva Tho glorioso. Dali essa familia vê todos os dias nascer o ao), espectaculo que não é dado gosar a uma Erânde parte dos lisboetas que dorie à manhã Ta cama, entre os lenções onde se acolhe, mui tás vezes, quando Phebo ae levanta. 

O nasçr do uol não Endltteto ao am, 
porque é aquele, o mais fascinador espectaculo da Natureza vindo, como que acordar vida de toda ella, despertala das sombras da noite para a alcridade do dia, revigorando he as forças. Pois naquele ninho de artistas, a art fem o supremo culto, no grande amor que alí se dedica Rmaturera, compreendendo lhe todas as suás belezas, prescrutândo lhe todos os segredos, num estudo tão amoravel. como. intel, que se observa nas obras ali produzidas, Roque Gameiro é o mestre da sua escola de aguareias seus filhos os discipulos onde se eflete o talento do pae e, emquanto tantos rapazes por ata boa terrã, gastam Juventude cm se ador- narem com supostas cartas de exames que os dabilitom à mendigar um emprego pal 
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              productvo, o mestre Gameiro vat iniciando seus fios nos segredos da arte, habilitando-os a se” rem uns artistas uteis & E Ásia patria 
A exposição à que à chronica se está referindo é a, demonstração pratica de um bem orientado ensino, edicao do mesmo tempo, pl tao exemplo. de trabalho real e positivo cunducene am fim definido, De todas às verbas consignadas no orçamento ado, à mais irisoria é à destinada à ins- irueção. pública, todos sabem Isto, infeliamenter entretanto à exigia verba destinada ao estudo das Arts, tem sido inquestionavelmente a mais pros duciiva. Dito a pleiade de artistas portugubses que não envergonham a sua patria, e que antes de serem consagrados no seu pais, sã Tá fra, onde muitos tem ido estudar ' se tem distngu superiormente ao lado de seus condiscipuies das primeiras escolas da França é da Itala, esses dois grandes paizes da arte: À disposição da nossa ráça para o cultivo das artes, aecentuaso na vivacidadedo seu cepirito, pela facilidade de assimilação e sua pronunciada tendencia. poctca, pois não lia arte sem poesia. oque Gameiro é artista € poeta como tão po” deria deixar de O ser, para falar com a natureza & a compreender. Para profundar o caracter da vida portuguêsa de todos os tempos, do passado & do present, reconstiuindo 03 utos de então, Como 85 de hoje, e fazendo-os viver nas suas comparaveis aguarellas, que ora são pedaços da natureza com todos os eus fuigores, ora 0s pos caracteristicos portuguêses com os seus trajesires isonaes, quaes. deles. os mais pitorescos, ora à vida patriarchal de tempos idos em estudadas é consclenciosas composições. De tudo se póde vêr e admirar na exposição de Roque Gameiro e de seus filho O mestre Insinuante, educativo, vae-se revendo na sua obra, sem à preocupação de que os disciz pulos lhe saiam superiores & antes pelo cont Tio, descjando que astim succedesse para sua maior satisfação 'e gloria, como é natural num pãe é numa alma bem formada. E sua filha Rachel segue-lhe às pisada, E! vêr a escolha dos assumplos que se propõe tratar & à correeção com que os executa, no dfclimo ge. hero da arte, Como é a aguureli. Outra fita de Gameiro, Helena, cuida tanto das suas foz na terra como no caítão da agua” reli. Temo muito amor; vive com elas, Hop ralhe o perfume e fixa na retina 0 brio das suas côres. Deste modo, tanto faz vêlas no jar- im como no Estão onde 0 seu pincel as repro oz e cm que vivem por mais longo tempo. Seu filho, Manvel, espraia-se pela paisagem, como a que lhe mereço as suas atenções de obser vador, porque é eli tambem a que ofrece mais variedade de pontos de vista, maiores impressões ão artista, ora quando o sol irradia con todo o explendor” da sua luz, ora quando desce para o occaso com toda a melancolia das horas'tristes da tarde. Que consolação vêr todas estas obras producto de um trabalho inteligente e util, que homi tanto quem o produ, como à nacionlidade à que pertence, pois que pelo brilho das suas ar. fes se avalia grau de civilização de um povos As obras dare são as que vivem ataves de seculos, no marmore, na tela, nos poemas, etér. nisando à memoria de um poio: Digam agora se Roque Gameiro não será um patriota a Valer, hoje em que tanto se evoca o patriotismo e que elle parecê estar tão susdol 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Paupencio. 

é TE 
Sir Artur Harding 

Novo ministro de Inglaterra em Lisboa 

  

Entrega do credenciaos 
O novo ministro da Gran-Bretanha e Irlanda, em Lisboa, sir Artur Harding, é um dos diploma: tas mais antigos e tambem mais cotados do seu paiz, tendo principiado cedo sua carreira diplo- 
Nascido a 12 de outubro de 1850, aos vinte an- 

nos de idade alcançava, na Universidade de Oxford, o bacharelato em letras, e, em 1860, en trava ao serviço do ministerio dos estrangeiros, sendo nomeado, em 1883, terceiro secretario legação inglêsa, em Madrid. 

    

  

  

Eocios, seguindo dois annos depois para Buca- 

  

      
  

  

  

  

    

  

  

«Sy: Presidente. — Tendo-se 0 rei e Impera- dor, meu Augusto Amo, dignado nomear-me seu enviado extrãordinario e ministro plenipotencia: tio em Lisboa, cabe-mo a honra de apresentar à V. Exe a cart pela qual S. Mme acredita junto do governo da Republica Portuguêsa, Não me É necessario insistir nesta conjuntura, sobre os laços intimos e numerosos que ligam, duma é outra, à nossas duas nações amigas e ali das. Esta comunidade de interesses é de cimpas tia liga-se de resto à paginas Já longinquas'da historia que perpetuam à sua memos Ntravés dos seculos. Queira V. Exa comtudo, permiiee. mê unir Es” vecordaçõs macios uma Gira, de caracter inteiramente pessoal, Hoje sie mise do Reino Unido, em Lisboa, tive nouteo tempo à honra de servir 0 vosso pais, juntando, varias vezes às minhas funções de Comisario Br tanico ás de Consul Geral interino de Portogal, sobre essa costa da Africa Oriental que os vossos antepassados fBram os primeiros a abrirá civi Sução europeia. Ahi tive ocasião de admirar os impereciveis monumentos dos vossos grandes nas vegadores e capitães dos seculos xs e ev de aplicar como juiz consular 08 vossos codigos por- guêses a esses, numerosos subitos dá vossa nação, que naquelas paragens exercem uma ie dusteia é um Comercio proveitoso é de foemar pelo vosso pal vivas simpatias, destinadas, estou Serto, à tomarem ainda mais agradavel 6 cum primento da minha nova missão aqui. Confio que essas simpatias me valerão, a meu turno, às do govemo à que V. Ex tão dig mente preside & cujo concurso amigavel desde já me lsonjeio de poder esperar. E tambem, senhor Presidente, de todo o meu coração que, do entregar à V. Exa a minhacarta credencial, faço ardentes votos pela felicidade é prosperidades. de Portugal e que desejo à ese nobre povo de que V. Ex dirige os destinos, um futuro digno do seu glorioso passado. 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

O sr. Presidente da Republica respondeu : 
  

  Sr. ministro. — E? com o maior prazer que re- cebo a carta pela qual S. M. o Rei e Imperador, Vosso. Augusto Soberano, vos acredita junto do 
governo da Republica Portuguêsa, na qualidade 
de Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo- tenciario, 

Acabastes de fazer alusão, senhor ministro, ás paginas da historia dos nossos dois países e á co- 

  

  

  

  

munidade de interesses e de simpati qual repousam desde o seculo xty à aliança e treita amisade entre Portugal e Inglaterra, A meu, tuto, tenho a maior satisfação em secundar os Jaços desta velha e solda aliança, fortalecida através os tempos em gloriosos feitos de guerra. e no esforço intimo para levar os beneficios da. civilização ás mais afastadas regiões do mundo, 
Altivo da sua independencia, encontra-se hoje Portugal, como desde as épocas mais remotas, associado á nação inglêsa pelos interesses co- muns da obra de expansão colonial à que os dois. povos ligaram os seus nomes, À nossa aspiração para o futuro será de contribuirmos nã medida, dos nossos recursos para tornar fecunda esta at tiga associação. de interesses, colaborando uti 

mente nã obra colossal da nossa grande aliada, que pelo trabalho e inteligencia, pela paz e pela. liberdade se assegurou um tão alto logar entre os grandes povos da historia. 
A's saudações nacionaes, aprouve-vos, senhor ministro, acrescentar uma nota pessoal, lembran- do o terdes, em tempos, representado os interes- ses portuguêses em Zantibar, sobre essa costa Oriental de Africa tão rica ainda dos inolvidaveis monumentos da nossa gloria passada. Ahi haveis prestado a Portugal serviços muito justamente. apreciados é ahi formastes a simpatia pessoal que hoje trazeis para o desempenho da vossa missão, Sou particularmente sensivel á expressão desses sentimentos e pela minha parte dou-vos à segu- rança das minhas disposições mais amigaveis e do concurso leal do governo da Republica. “Agradeço vos, senhor ministro, Os votos qué expressaes pela felicidade de Portugal, e é tam- bem do fundo do coração que me torno inter: prete do Povo Português para desejar á Nobre Nação Inglêsa a maior somma de glorias é pros- 

peridades. 

     
  

  

  

   
  

  

  

  

  

Depois de terminada à recepção oficial, o sr. dr, Manuel d'Arriaga teve demorada e cordeal conversação com sir Artur Haré 

uu 
agem de cirtummavegação do cruzador S. Gabriel» 

  

  

  

(Gontinuado do numero antecedente) 

Do Hong-Kong a Munila por Macar, Castle Penk o Hong-Kong 
Com muito bom tempo, largámos de Hong- Kong para Macau, pelas 8 horas da manhã do dia 25 de setembro: do passar pelos navios de Herr estrangeiros, tocaram as suas bandas O dy porte: bag eo o sinal de oa 

dado “e 13 milhas por hora, fundeando na ada pelás 10,45 a. m 5. xa o governador organizou êm nossa honra um passeio a Colovane, ho qual omavam parte às principaes auctoridades e fa- lia de Mau, aee mas de duzentas pessoas jue para all seguiram na lancha. Macau c cm its Outras lanchas de vapor À nossa visi à Colovane foi interessante por se verem all ainda im ruinas multas Cass contra às quaes à lancha Macau teve. de fazer fogo no seu ataque aos pis tas, Fizemos um passeio pelas ruas da poves. cão o realsaçamae” um lunch o uma regata de êmbarcações chinas. 
“Tivemos, noticia de dois tuíBes q pinas se clirigiam para a costa da China, 0 que os obrigou à demorar à nossa partida para A. O dia 26 amanheceu com chuva, vento 6 mau aspecto, motivo. pelo qual, resolvêmos deixar à ada para procurar melhor fundeadouto logo que possivel fosse, A's 2 horas da tarde vierars para Bordo m'uma lorcha quatorze presos que à ra ão do goveriador da provincia deve este vio conduzir a Timor e Moçambique. O trans bordo da lorcha para o navio fezse com difheul. dade nfuma das nossas embarcações e os volumes pesados foi impossivel receberemses At 2,30 Suspendemos “e fomos procurar 0 abrigo da Gac dia. de Castle Peak ao morte da ilha de Lantão, o melhor fundeadotro desta região, onde anco! rámos pelas 6 da tarde em 5 braças de fundo com 45 de amarra, No lia 27, pelas 230 da tarde, suspendemos e segúimos para. Hongkong. onde amarrámos 45 5 horas a uma boia das docas de Kowloon, depois de ter salvado ão almirante americano. Fui ag decer os cumprimentos ao Tim, návio chefe ingles & ao New York, americano, a bordo do qual fui convidado a toinar parte n/um «tea» ofe 
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ferecido pelo commandante Lee Jayne a varias. 
senhoras da colonia americana de Hong-Kong: 
Em resposta à um telegramma que dirigi ao 

padre Algue, director do obeervatorio de Mani 
a, recebi o Seguinte: «Typhoon Northeaet Li 
zon moving Northwest unleis chnges direction 
no, dangez but strong Westerly squalls.» Resol- 
Vemos, em vista d'esa comptinicação, sair do 
Hong-Kong para Manila no dia 28. 

Nfesta epocha do anno, fazer a viagem de Hong 
Kong para Manila com bom tempo e mar plano, 
seria muito pouco provavel, como bem diz 0 ro 
teiro allemão: 

      
  

«Die Fahrt von Hong-Kong mit sudôstlichem. 
Kurs durch das Sidchinesische Mer ist sowohl 
im NO vi im SW Monsum vein des mei 
von der Seite Kommenden Seeganges wegen 
umbequem und besonders unruhig in den Zeinten 
des Monsunwechsels.» 

    

o mar já crescera muito e o 

fão que teve a vantagem de dar aos officiaes 

logia maritima, e o inconveniente de produzir 

foi a perda do mastareu grande e a inutilisação 

(Continia,) 

    

  

  

    

    

     

      

  

   

  

    
  

  

    

    

  

A, Pixro Basro. 
Capão de fragata 

  

Conde de Penha Garcia 

Folgamos de poder noticiar a nossos leitores. 
que o sr. conde de Penha Garcia vae encetar 
uma grande propaganda em favor das nossas 
colonias, com uma serie de conferencias no es- 
trangeiro, para onde parte em breve, 

Essas conferencias vae realisal-as: a primeira 
na Universidade de Genebra, à segunda em Bor- 
deus, à terceira em Paris e à quarta em Berlim 
ou Bruxellas, Estas conferencias serão acompa- 
nhadas de projeções luminosas dos países de que 
iratam e dos tipos mais caraterísicos etnogra- 

O sr. conde de Penha Garcia, que tanto se dis. 
tinguiu como parlamentar, como por seus estu- 
os Mmanceiros é de direito internacional, o que 

he permitiu o ser ministro da fazenda, em 1906, 
no gabinete organisado por Luciano de Castro, 
vae agora revelar uma nova aplicação dos seus 

  

  

  

   
  

  

  

Conne me Penna Gancia 

estudos interessando se pelas questões coloniaes, 
como de ha muito vem interessando se pela agri- 
cultura portuguêsa, de que é um dos ma 
agricultores, Quando do Congresso de 
e Oleicultura, 0 sr. conde de Penha Garcia apre- 
sentou varias téses que mereceram à aprovação 
da douta assembleia, especialmente à tése sobre 
o credito agric 

E desnecessario encarecer a utilidade das con- 
ferencias que o sr. conde de Penha Garcia vae 
agora fazer, o que seria util em todos os tempos 
e muito mais no presente. 

    
  

  

  

  

    

A Guerra Italo-Turca 

No dia 3 do mez d'outubro ultimo, a esquadra 
italiana, sob o commando do almirante Faravell 
iniciou, pelas 2 horas e 45 minutos da tarde, o. 
bombardeamento de Tripoli, onde, em 5, algu. 
mas forças de desembarque, ás ordens do cap 
tão Cagni, um dos companheiros do duque dos. 
Abruzzos na famosa expedição polar, oceuparam 
as fortalezas já emmudecidas e à cidade, 

O, comanando em chefe das tropas expdício- 

  

  

   

   
    

  

confiado ao general Caneva, Oc- 
que razões suscitaram estas hos- 

presentes? 
A Italia invocou lhe pretextos, em achar que a. 

Turquia não civilsa é fas progredir aquela terra a'Africa e aseim, vê perigosa à situação dos ta: líanos Tá residentes, expostos à ser victimas do fanatismo religioso dos naturaes e queixosos de incorrecções « prossrias vexataias, que abra gem mesmo o elemento investido em caracter de representação oficial. E, tenho de mim para mim, ao querer clas ficar caso, que não andará distante desta ph losophia, contida em livro de Jeam Grave (A So ciedade Moribunda e a Anarquia, taductora Lu- cinda Tavares) à explicação do 'verdadeiro pre: texto: 

  

   
  

     

<A colonização... produto hibrido do patrio- 
tismo e mercantilismo combinados, bandoleirismo 
é roubo á mão armada para uso dos dirigentes, 

  

  

E! claro que estou muito longe de pretender 
ir com similhante cpitheto a italianos e 
entretanto, devo confessar que Tripol 

ido pelo crescente ou por symbolo trico. 
lór, não deixa de ser dominado, nem fica resti 

tuido ao direito legitimo originario. 
Tripoli (Histoire de [Empire Otoman, 

depuis les origines jusqu'au traité de Ber- 
lin, par le V.% A. de la Jonquibre, Paris, 
1881) figura na categoria de uma das di. 

iministrativas. do império turco, 
«vilayete» isto é, provincia Cortambert, 
no Cours de Guoggraphie, 15. edição, Pa 
ris, 1879, descreveu com tal mão de mes- 

, em resumo político, a região, objecto. 
é theatro da actual contenda, que não re- 
sito a transcrevo o não me atrevo à 
traduzil-o, certo de que, por este modo, 
melhor poderão os leitores apreciar-lhe o 
colorido typico da phrase clara e instru- 
ctivas 
siotsca De Tuowic= La ségenco de Tipoli, gouvernée par ún pacha qui re- 

conta e ezeraen del Purqui o cnd depuis 'Égipte jusquau voisinage du golfe de” Cais. Le golfe de la Sidre y fait une profondeéchanerure, vers le mil de la E Cos a plus grande et en même temps la moins peúplée des divisions de la Barba” sem comp à ein Sono Rian ur Une Gtendue qui est presque deus: oi eélle de la Fears Cite régence eat partagéo en quatre partes Au N, est le Tripoli propremene dit. On 
x, emacqu vie marie de non, Espitale de la régence, peupiée de 30008 hab. ps LES se rouv de gonvermement de enghar, qui. corresponda peu prês À 
la Libye Maritime on Extéricure des aneienas ja parte. principal et la moins. aride de ceite contrée est au N., ver la mer: Cost Má quit la Crrênáigue ou Lipe Pentapole: om y disingue la vie de Der, ele de Cata [ave es bico 
ruines de Gyrêno), et celle de Benglas ou Berni (anciennement Bérénico) pres de Ec quelle rat, disaiton, Te Jardin des Hespérides. 

Dans le S, est lo désert de. Barcal, aver importante oásis d'Anjeah. Dans le 5. de la régênce, est le Fegzan, gou- verné par un sultan tributadre du pacha de 
poli; at presque de tous côtê envirdnné diafireux diésrt, a pour capitale Mourzoul, render. vous de nombrevses caravanes, La valie | Aberdjoudi: à aê, en 1860, le Qhélre de Tassassinat de 1a cê ibbre' voyagene Alexina Tioné par des Touareg ct des Arabes. Ce pays est Pandienne Phzganis, habtêe par les Garamantos À TO. enfin, on voit Ponsis do Ghadamês ou Rédamês, avec une ville da même nom, remar. aquable par Vactvité commercials. de ses habi- tânis, et grand rendez.vous de caravanes. 

      

  

  

    

    

  

    

   

     

  

  

  

Eis à prôxa disputada com calor e em virtude da posse da qual, mais de  50:000 homens do exertito de Italia de encontram em armas e tro vam combates com o turco, apparentemente aba. dido, isto haver sido fai dos Halinos à tomada de "Tripoli e o desembarque sequente, a ponto ras elregas apenas sahiu ferido o 
iscaret À Allemanha parece ter ensaiado entabola- mento oficioso de pacificação, que não vingou ainda, é em que se empenhou é continda empe- alada o prog fer ; Eº ensejo do aqui inserir uma palavra sonoras Não teria à scena de fresca data, ho porto da historia localidade, insinuado no animo 
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italiano a ideia da conquis- 
ta, por ventura provocadl 

   de expansi 
A emigração da Italia 

tem-se revelado e revela-se 
por cifra enorme. Nas 
Americas, contam-se aos 
milhões os filhos da bella. 

  

peninsula mediterranea, que por mais de uma vez accentuou pleno. ascendi: mento no concerto do mundo. Antes do  bombardea- ménto levado a eleito em 3 Foutubro. trocaram se Hotas e correspondencias oficias entre à Italia e à Turquia. Esta nação em resposta a um ulimatam daquela, expediu um do: cumento em que se 1 este periodo incisivos 

  

  

«Se não proceder a acto 
de tanta gravidade, como. 
seja occupação militar, o 

  

  

  

    

governo real encontrará a 
Sublime Porta no propo. 

    
sito assente de liquidar e 
harmonisar o conflicto le- 
vantado,» 

Vê-se, porém, que a 
guerra foi meio € recurso 
escolhido, preferentemen- 

e que de nada serve á    

  

de o caminhar, 
ra do tempo, na. 

face peripherica definida. 
em seculo xx! 
«Quando largamos de. 

Tripoli para nos enranhar 
no interior do pais, escreve 
Edmond Bernet, em artigo, 
inserto na L/Iilustration, 
n.º 3581, correspondent 
dia 14 d'outubro d'este 
anno, somos impressiona- 

   

   

    

dos por um espectas 
incomparavel triste 
de-se o olhar, 
estendido até. o horisonte 

Se se avança na direcção 

  

  
  

    

A GUERRA ITALO-TURCA-TRIPOLI—O rosro be Bow "MILIAN OCUPADO PELOS MARINHKIROS ITALIANOS —A BANDEIRA ITALIANA ARVORADA NA CIDADE. == ESTADO-MAOR DA ESQUADRA ITALIANA ENTRANDO NO ANTIGO CASTELO DOS GOVERNADORES TURCOS — (Da Illustragione)



          

  

sul, depois de 8o Kilometros de pe “urso, por estradas, atingimos á ai de um rochedo agreste, de 300 m tros de altura, que domina à planici e Jembra um baluarte insuperável, em defesa do pair. Um caminho em ng 
ng vence est. dificuldade e deixa O 

viajante que se dirige para «Nalout, em condições de seguir nas pisada das caravanas que se desenttam no cume do rochedo, A existem «oasis, e fortalezas que defendem a approximação desta rês- peitavl. muralha. natural, nos sitios onde recortes formados por largas fen- 
das permitiriam accesto facil para o “platô superior Às mais importantes de taes forta Jeca são ds caia e decks ren», Com uma gu 
2:000 h a Debaixo do aspecto militar a pos ção é quas invencível, e qualquer ten iativa “contra. clas tomado” dificil, por isso. Que a gua construeção em Tocha não as deixa divisar de longe. O rochedo afronta o pais inteiro, a pari do al de Tipo aé À ron teira da Tunisia, prolonga-se mais ou meios “em linha. parailela com o mar. Às áldeias que se encontram, em geral, são constituídas por habitações Abertas na mesma rocha; o que Dime a terteno percoido à f x de trogloditas, De distancia distancia, surgem ruinas antigas, re cordações da: conquista, romana, ou estos do esplendor «berbére No momento. actual a miseria é 
a fome, distribue provisões de bica. aos indigenas. Excepto nos «onsis, à beira de poços, cuja agua tem por 
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Da 
Reitor da Universidade do Porto inaugurada em 1 do corrente 

Fuancisco Gomes TrixkiRA 

  

Et 

  NAS FRONTEIRAS DE PORTUGAL — MonraLeot 

  

vezes um tom amtarilado e só hervas séças cobrem oo. O 
o norte sobre 'uma extensissima pla- 
micie deserta, semeada de pedras, des dobrando e até o m O pai tipoltao em todos os 
nha viagem para à «Ghadamés 
ressiona. principalmente pela avide; É pelos amplos horisôntes monotonos que se descortinam para todos os lados. Vegetação pouco menos do que nulla, desertos plenos de areia, ios enchu: tos: eis o que nos é dado contemplar 

tambem, pobres aldeias excavadas ng rochedo e alguns «oasis; com palma 
Para além de «Nalont», quando nós entramos a valer em dirêcsão ão sul à fim de alcançar a cidade santa de Ghadamés, não ha mais do que de- 

a imobilidade, sob os aios do sol» 

    

   
  

  

  

  

    
  

  

      

E? indubitavel que altmilianto pais 
aguarda por emquanto à hora de sahir 
do estado rude para o brilho progres 
 Turgulanão Te jnuou ainda; mas, ogrará outra potencia. empremen 
é levar a bom fermmo a tarefa educ 
va de humanidade e de polca eco: 
momica, orientada em sentido liberta: 
dor é de emancipação au 
haja de transformar à 
mais tarde, em aliada segura e coo 
Peradora de riqueza? 

Infelizmente, o. sangue “está  cor- rendo, mães amaldicoarão talvez, ago: 
ra mesmo, os impulsos de amor e os 
estímulos genesicos, e novas ambições, 
grandiosos sonhos de posse, occultos 
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manejos  anhelos de engrandecimento fermen- 
tam e pronunciam surprêsas espantosas, conluios, 
diplomaticos de registo assombroso. 

Aqui termino esta minha prosa insipida, relação ao grave acontecimento occorrente. Não 
me occupei senão de léve, da lucta armada, por 
me repugnar todos os quadros d'esse genero, em 

êso de circumstancias irremoviveis não. 

  

      

  

que o 
impõe 4 dignidade de cidadãos e de povos a de- 
fesa dos seus direitos ou a implantação de ins.   

tituições melhores, 

D. Francisco De Noxoxiia: 

Inauguração da Universidade do Porto 

O reitor dr, Prancisoo Gomes Teixeira 

Com a visita á cidade do Porto do ministro do 
fomento, sr. dr. Sidonio Paes, teve logar a imau- 
guração da Universidade, a que o mesmo sr. mi- 
nistro foi assistir, o que se realisou no dia 1 do corrente, 

A? sessão inaugural, que se verificou na sala de biblioteca da Academia Politecnica, presidiu o sr. ministro do fomento, a convite do sr. dr. 
Gomes Teixeira, reitor da Universidade. À esta 
sessão compareceram os srs, dis. Rodrigo Rodlri 
gues, governador civi r Esteves, pre 
dente do municipio, assistindo tambem o sr. Car- 
los Calixto, secretario do sr. mi 
dr, Severiano José da Silve 
Gomes; dr. Nunes da Ponte, 
Industrial e Comercial do Porto; presidente do. 
Tribunal da Relação; reitores dos liceus Alextan- 
dre Herculano e Rodrigues de Freitas, vereado- 
rés, representantes do Centro Comercial do Por- 
to, da Associação Industrial Portuense, ete, Com- 
pareceram muitos estudantes das escolas do Porto. 
e muitas senhoras abrilhantaram esta reunião com a sua presem 

O sr. dr. Gomes Teixeira, na sua qualidade de 
reitor daquelia Universidado, fez um discurso, 
adequado ao acto, principiando por agradecer ao representante do governo, à sua nomeação para aquele logar, congratulando-se por vêr ali presente o sr. ministro do fomento e, em nome 
da Universidade que rege, lembra a construção. de um edifício destinado ao Instituto Industrial “e Comercial, afim de que removendo-o para elle, se possa completar o edifício central da Univer- sidade, completando os laboratorios da Faculd: de de Ciencias, assim como a creação de u Faculdade de Ciencias Tecnicas, como ha 
Alemanha e outros paises. 

O sr. ministro do fomento respondeu ac sr, dr, Gomes Teixeira, dizendo que muito se honrava por presidir á abertura daquella Universidade, declarando quanto o governo está no firme posito de tratar da regeneração do ensino, pri cipiando pela instrução primaria, 
Outros discursos se seguiram pel 

dido de Pinho e dr. Ferreira da Silva que diserta largamente sobre a importancia e necessidade dos estudos das ciencias, para beneficio da hu- manidade que lhe deve todos os seus progressos. Foi uma brilhante sessão, que 0 sr. ministro do fomento encerrou levantando vivas à Repu- blica é 4 Universidade do Porto, correspondidos pelo seléto auditorio. 

  

  

    

    

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

   
  

  

srs, dr. Can:   

    

  

(A Esção, desta Univeridado obedeça ao plano do governo de dotar 0 país com mais use Universidades, sendo uma “em Lisboa, outra no Porto, além dá existente em Coimbra Para reitor da Universidade do Porto, foi no- meado 0 sr. dr. Francisco Gomes Teletira no: meação que não podia ser mais acertada pela alta competencia do nomeado, um dos clentdias Tons notáveis do nosso pais O, de. Gomes Teixeira €0 primeiro matemat- co da Peninsula, como tal Heputado no estam geiro, onde são altamente considerados os seus Eeabalhos de analise o de geomatia oblcaras em francês, nas principaes revistas dá especial dade, de sociedades cientificas, iaes como No: moires de la Socidte des. Selenees de Burdéui, Gina di Mathonaticho direto dal G Bata ini; Journal do Mathématiques pures er apple 
eb He Limites Com per reni a DAR ie des Sciênces de Paris; Bulletins de Idea. 
Génio royale de Belgique; Annales de la Socktô 

  

  

  

  

  

      

Seientifique de Brurelles; Mémoires de la Société 
royale des Sciences do Liógre, etc. 

A publicação do seu Jornal de Ciencias Ma: 
tematicas e Astronomicas, tem feito mais conhe- 
cido, no mundo cientifico, o nosso país e servido 
de incentivo á manifestação de novos e dedica- 
dos cientistas portuguêses 

No concurso aberto em 1897 pela Real Aca-. 
demia de Ciencias Exactas, Fisicas e Naturaes de 
Madrid, sobre o têma — Curvas Geometricas, o 
dr. Gomes Teixeira, que a elle concorreu, obteve, 

o premio de 1:500 pesetas. 
Muito mais poderiam: 

balhos do ilustre cientista, se o espaço. 
limitado para o fazer, 

A sua individualidade distinguiu.se desde os 
cursos da Universidade de Coimbra, que lhe con. 
feriu os primeiros premios, com o maximo de 20 
valores, classificação até ali não concedida a 
nenhum outro estudante, 

Nomeado professor da Universidade de Coim. 
bra, em 1876, requereu, em 1883, transferencia. 
para a Academia Politecnica do Porto, o que lhe 
foi concedido com o concenso unanime do con- 
selho da mesma Academia, 

A sua obra — Tratado de calculo infinitessimal, 
publicado em 1896-97, tem merecido as mais 
apreciaveis referencias, no país e no estrangeiro, 
onde o professor James Pierpout, da Univers 
dade de Jale (Canadá), o classifica de admiravel, 
no American Journal of the american mathema: 
tical Society. 

E! este à reitor da Universidade do Porto, o 
qual conta quasi 61 annos de idade, pois nasceu 
a 28 de janeiro de 1851, em 5. Cosmado, conce- 
lho de Armamar. 
Com tão grande cabedal de ciencia o dr. Go- 

mes Teixeira é socio do Instituto de Coimbra, 
da Academia das Ciencias de Lisboa, da Socie: 
dade de Ciencias Físicas e Naturaes de Bordeus, 
da Sociedade Real de Ciencias de Liege, da So- 

jade Cientifica de Bruxellas, ete, etc, 

— e e 

Nas fronteiras de Portugal 

    
  

    

    
  

merar sobre os tra- 
fôra 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Montalegro 

Toi este um dos pontos da fronteira portugutsa 
tambem ameaçado. pela incursão dos conspira- 
dores e por esse motivo ocupado por tropas do. 
e xiontalegre é uma das vilis da provincia de 
Traros-Montes mais proximas da fronteira de 
Galiza, donde dista apenas uns 5 Kilometros, Si- 
tuada em 410.529 de latitude boreal e 10º de lon gitúde do meridiano de Paris, dista 360 Klomes 
frog de Lisboa, 6o de Braga na direção de No É 
a 8.0, da Praça de Chaves. Está assente sobre Jima colina, na margem esquerda do rio Cávado, dominada por uma. cadeia de montes com suas 

restas e a uma alúitude consideravel de apro- 
ddamente 17099 metros. 
"povoação antiquisima e, talvez anterior ao 

mino dos romanos, pois nuttas escavações que 
ali se fizeram no seculo xvi no Outeiro Lei 
nho, ou Lugenho, perto da vila, foram encont 
das duas estatuas de guerreiros muito toscamente 
cinzeladas, seguramente anteriores aos romanos, mis parecendo. obra. dos lusitanos ou fenícios 
Tambem não se encontra documento de quando” 
fôsse fita vila e, só pelo seu pelourinho, que tem. 
as armas de D. Sancho 1, se póde inferir que 
fôsse este monarca que, a clevasse áquella cate- 
goria, no seculo xi Entretanto no foral que D. Diniz lhe deu em 1325, se faz menção de ou 
tro que lhe foi dado por D. Afonso IE pelos an: 
nos de 1346, 

Paria e Sousa, no seu Epitome de Histr 
Portuguêsa, referindo-se á vida de D. João I, en 
tre os annoi de 1357 a 1415, dit, que além de ou 
tras terras principaes do reino, a vila de Monta 
legre já estava pelo partido do rei de Castela, 

Houve tempo em que esta vila foi praça de 
armas, cuja avarniçã residia com o governador 

Este castelo está edificado ao N. da vila, em 
tma colina dominando o rio Cávado, Compõe-se de quatro torres e é cercado de duas muralhas. 
com seus fossos, que o tempo tem demolido. 

Ào N. da vila ha duas pontes lançadas sobre o 
Cávado, por onde correm duas estradas que con- 
duzem ás terras fronteiras de Galiza, 

À comarca de Montalegre divide se em dois 
concelhos: o de Montalegre com 35. paroquias, 

  

  

      

      

    

  

  

  

   

  

    

  

  

     

  

  

    

  

  

   

    
3:500 fogos e 18:000 habitantes; o de Boticas com 26 paroquias, 2040 fopos é t0:000 habitantes. O seu cima, muito tl, chegando muitas vezes a descer à 5º de Rásamur, não lhe permite gran: des culturas, sendo. as. mais importantes as de 
centeio, milho nho, tendo Contudo bastate 
compensação, minas dê ouro, ametitas, cristal, em tempos ekploradas, mas ao presente aband las; Assim Como aguas mineraes, que de resto undam por todo o paiz 

Os seus melhores edi Goma é 
tações são de uma tude Construção é de ord rio cobertas de colmo. 

“A unica casa nobre que. tem é a do Cerrado, solar dos Mirandas, descendentes de uma familia qe veis de França e acompanho o conde D. Henrique na conquista de Portugal, e à quem esto deu em recompensa de seus serviços Mi- 
randa do Douro, donde lhe provém o nome. Desta familia proveiu o tronco de muitos ho- 
mens ilustres, uns por servirem na côrte, outros or cargos públicos, entre os quaes se conta ds capitães móres — Aleixo de Miranda, em 16 

imão de Miranda, em 1691; Sebastião de randa, em 17155 José de Miranda Atafde é Melo, que foi o ultimo. quanto há à relatar de mais importante com à vila de Montalegre, que os ultimos nentos vieram pôr em fóco. 
É a 

O convento das Francesinhas e a gua fundadora 

  

  

  

  

  

        
  

  

     

(Gontinuado do numero 1181) 
Y 

Obtida a sentença de nulidade do matrimonio, 
não tardou o processo de divorcio é separação 
de pessoas e bens, para o que D. Maria Fran- 
gisca de Saboya nomeou o duque de Cadaval, 
D. Nuno Alvares, Pertira, seu procurador, Este 
rocesso correu depressa, de modo que a 24 de março de 1668 era confirmada a sentença do mu 

lidade do matrimonio por incapacidade fisica de 
D. Affonso VI, dando aos dois esposos a liber- 
dade de disporem de suas pessoas como enten- 
dessem, devendo fazer-se a divisão de seus bens, 
conforme as escrituras de casamento. 

Ão mesmo tempo que estes processos seguiram seus tramites, proseguia à intiga da côr; tendo 
por principal instigador o infante D. Pedro, para. 
convencer seu irmão a declinar o governo do 
reino, na pessoa do infante, o que este afinal al- 
cançou a 22 de novembro de 1667, isto é, seis 
dias depois da sahida da rainha para o convento. 

E facil avaliar a situação em que o pobre D. 
Affonso VI se encontrou, no meio destes lances, vendo-se abandonado pela mulher, privado dos 
seus ministros, muito principalmente o conde de 
Castelo Melhor, seu maior amigo, e por fim en- 
redeado pelos cortezãos para abandonar o poder, 

Foi asim que D. Afonso VI se recolheu à um 
juarto do palácio, por já não se poder haver no meio de tanta intriga, alcançando deste modo O 

infante D. Pedro o fim que ambicionava, de ser 
o regente do rei confirmado pe- 
las córtes, reuni 

D. Affonso VI perdia à mulher e perdia a co- 
tda, exactamente O contrario de seu irmão, que. 
alcançava uma e outra, e se logo não fez uso 
desta ultima, limitando-se ao titulo de principe. 
regente, foi por uns restos de pudor, pois o clero, nobresa e povo o instaram para tomaro titulo de 
re, sendo comtudo jurado herdeiro do trono. 

D. Maria Francisca de Saboya, no meio da sua 
temporaria clausura, porventura muito entregue 
ás coisas de Deus, mas com muitos maiores cui- 
dados nas coisas do mundo, não se cançou de 
instar com o seu querido D, Bedro, para se fazer 
aclamar rei, elle, porém, não transigiu, mas em 
compensação tratou de abreviar o casamento. 
com a enclausurada, uma vez que ella podia 
dispôr de sua pessõa e aos dois lhes não sobra- 
va vergonha para o fazerem, à tão breve trecho. 

nas barbas do pobre rei divorciado e destro- 
nado. 

  

  

    

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

curuoso analisar toda a hipocrisia que se desenvolveu para este casamento, em que não faltaram farçantes a dourar à pilula, 
D. Maria Francisca Isabel de Saboya, fingia 

querer-se retirar para França mediante à entrega. do dote que lhe pertencia, como não se csqueco- 
ra de o pedir, na carta dirigida à seu marido. 

 



O OCCIDENTE 
           

(transcrita no capítulo precedente) dizendo: 
justissa darme o meu dote. ..», porque, emfim, 
amigos amigos, negocios 4 parte, não obstante, 
na mesma carta dizer: «amallo e servillo. ..» 

Convenientemente propalada à suposta resou- 
ão em que à exrainha estava, houve nas córes 

      

     
  

    

  

     

  

   

  

    

      

  

  

  

  

      
  

coche, ao convento da Esperança buscar à sua 
noiva..., à qual logo se apresentou, e tomando 
logar no dito coche, seguiram os dois para o pa- 

  

Íncio de Alcantara, onde, na capéla particular, 
Os recebeu o bispo de Targa, o mesmo que sete 
mezes antes havia abençoado O casamento de 
D. Maria Francisca Isabel de Saboya com D. 
Alfonso VI, 
Como tudo isto é irrisorio | 
(Continia)) ca 

agent ana 
A casa submarina 

Max Pemberton 

  

(Gontinuado do n.º 1182) 

De tempos a tempos, um de nós chegava 
até ao fundo das escadas, é via como o mar, 
que havia invadido a parte baixa da casa, 
banhava com as suas aguas verde-negras, 
todos os corredores e galerias, ou batia con- 
tra os degrãos que davam para a sala grande, 
ameaçando a subir até ao sitio onde estavamos 
refugiados, 

Não havia duvida que as portas de ferro o 
continham, e o talento de Czerny foi mais uma 
vez revelado n'esta sua disposição. As gran- 
des portas que separavam à parte baixa das 
habitações superiores da casa submarina, erám 
mais solidas que a comporta de um dique para 
consentirem que a agua avançasse, 

Estavamos senhores da parte mais elevada 
é, portanto não tinhamos nada a recear. O 
caso era não faltarem às provisões. 

  

  

Mal rompeu o dia miss Ruth veiu ter com 
a gente, falando com respeito á manhã, cheia 
de tanta animação e com tanto descanço pelo 
presente, que nos fez esquecer completamente 
tudo, a ponto de cobrarmos novamente o volar 
perdido. 

— Não voltam esta noite, Jasper — disse, 
ella, —Por que esperarão? Terá ocorrido. 
alguma coisa extraordinaria, ou irão deixar- 
nos em descanço? Ha uma hora que penso 
nisso e parece que o estou vendo. Às coisas 
vão a peor em vez de melhorarem, O furacão 
deve rebentar por ahi ao amanhecer e depois 
poderemos então ir até à ilha os dois, não é 
verdade, Jasper ? 

— Miss Ruth — respondi —-se assim sue- 
ceder, será o dia mais feliz de toda a minha 
ida. Miss Ruth traz sempre comsigo a alvo- 

rada. Onde quer que vá, vae à luz comsigo 
e o azul dos ctos, Para mim nasceu o dia 
desde o momento em que escutei a sua voz, é 
quando lhe perguntei em que podia servil-a, 

Não me respondeu; mas para confirmar o 
que eu dizia, começou a apparecer do lado do 
Oriente uma nesgasinha de luz gris, que dila- 
tando-se pouco a pouco pelo céo, encheu de 
tons brilhantes os valles e montes da ilha, O 
mar e a terra, as cristas das ondas que vi 
nham quebrar-se nos cachopos e toda à parte 
do Occidente, 

Então estendi os braços para aquella luz 
que me inundava a alma d'um prazer enorme, 
é bradei: 

— Graças a Deus! Eis finalmente o sol! 
A fresca brisa vindo do mar velu confirmar. 

as minhas palavras. 
No grande Pacifico, o dia nasce rapida- 

mente e mal vimos aquella luz geis e já todo 
aquelle enorme lençol d'agua se encontrava 
illuminado, podendo então distinguir perfei 
mentê os botes de Crerny, as ondas e o recife. 

Observando tudo repentinamente, soltamos, 
um grito de espanto. 
—O yacht levantou ferro?l. . 
Era verdade. 
Lá adiante, onde ao pór do sol, tinhamos 

visto o barco ancorado, agora, ao nascer do 
dia, não se via vestígios de tal barco, 

À escuridão da noite tinha sido à alliada 
dos sequazes de Czerny, e ajudara este a fu-. 
gir para algum porto desconhecido onde não 
pudesse chegar a vingança dos piratas. Apro- 
veitara aquelle negrume para assim burlar os 
seus cumplices. 

Os botes, para ali ficavam 4 mercê das 
ondas e o mar começava a brincar com clles, 
emquanto a fome e a sede se apoderava dos 
corpos dos criminosos 

Estes nada faziam para occultar-nos a sua. 
terrivel situação. 

Por certo que o desaparecimento de seu 
amo era um golpe fatal para elles e não se- 
ria. facil restar-lhes animo para expôrem a 
vida a defender os interesses do homem que 
os havia trahido. 

Voltar-se-jam para nós afim de merecerem 
a nossa compaixão ? 

Não sabiamos. 
Pela parte que nos dizia respeito a nossa 

situação pouco differia da d'elles, desampara- 
dos como estavamos n'aquelle logar, expostos. 
como elles á fome e à sede, 0 que era o mes- 
mo que dizer, á morte, 

Acceitariam resignados a sua sorte, sem in- 
tentarem um novo assalto À casa submarina ?. 

Arrastados pela necessidade, não duvida- 
mos que tratasem de se apoderar das rochas, 
refugio onde poderiam encontrar. alguma es- 
perança de vida, 

(Continia) 

  

  

  

   

      

   
  

Ricarpo DE Souza. 

E 

  

PELOS TEATROS 

Apólo 

Cansados já de admiramos em traduções mais o4 menos correctas o que de interessante é bélo se tem produido no estrangeiro, Enos ex. itemamente. consolador saber que entre à nossa 
diminuta produção teatral aparecem de vez" em aquando. algumas obras de Ynnegavel valbr que Elorificam nomes já de ha muito consagrados. É Romances, peças de teatro, música tudo nós importamos em larga escala do estrangeiro, so: bretudo da França, & ssa tendencia para tudo quanto é de fóra lejanos à esquecer as maravi tha e os encantos innitos que enconiaramos 
no, nosso céu, de tm aral tão puro, na natáreza exuberante deste pequeno canto da Europa onde se oia aínda Um resto do sentimento ão cl Wado, tão característico em portuguêses Taim das baixas da sociedade, in- inconscientes, onde se póde encontrar éaso sentimento de naclonalidade que nas classes elevadas quasi que já não existe. 

E al que cllese póde encontrar observando as ma, aa, pia itima, compreendendo as sas db- ros > às mas alegrias Foi o que fez Eduardo Seliwalbach, um mes- ts6, um observador perspicaz a quem são beim merecidos os elogios sinceros que todos lhe trbu- cam. Ào passo que nalgumas peças marca com um ferro em brata certos costumes usados na alta 
sociedade, passcando o seu espírito esclarecido cm salões doirados onde, entre rendas de Irlanda & perfumes orientas, param germens de pensa- 
iménos maus, ll sabe tambem transpôr o liar dessas habitações sem fausto € sem luxo, onde a vida é menos fetcia e e se desenvolvem 
ásvezes dramas” púngentisinos, onde. existem tambem “almas perversas capazes. dos peores actos 

Para ele é a virtude e a abnegação que tem o premio e à contrastar com, persondgens da peor Indole, dá-nos eroaturas encantadoras de doçura, de amor e de sacrificio. No Clic das pgs encontramas rs actos 
isboeta, da mais absoluta realidad Tstá a opereta tratada com o esmero peculiar a Schwalbach, bem movimentada e por lórma manter o esptio do público sempre bem disposto, visto que não o deixa impressionar por tuto lepo Com à acção dramatca da per, que sô no 

«Está bem tudo o que acaba bem» e assim espectador são saifito levando consigo arecor. dação de uma bela peça portuguêsa em que lhe parece ouvir repetir, como mum sonho, alguna Acordes de uma canção popular que tivesse ou- vido ha muitos annos a algum trovador paladino do sentimento nacional. 0 ipe Duarte que se devem esses peda- sos de música dolente e típica. ú Nos interprete encontrou. Schvalbach exce- lentes cooperadores que Com o ses trabalho con. clencioso muito contebuiram para que a sua peça se saientasse de uma fôrma tão brilhante. E” Amélia Pereira no papel de Esperança demons- sro bem as suas qualidades como det, mos: ifando-se ao mesmo tempo simples, amorosa, de- 
dicada e sentimenta E pi lda Fereira vãs bem no seu papel do Ange- 

Machado, Nascimento é Alegrim apresentam- 
Em resumo, o conjuncio é bom e quiseramos que peças desta natureza e reproduzasem para que o mosto teatro saísse da ltragia em que se Encontra; e os autores encontrassem um premio Justo pata as suas canceiras quando elias 0 me- 

  

  

    
       

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

   

   

  

Trindade 

Muito “se' tem afeiçoado o nosso público ás 
aperetas do genero, do Amór de” Principe, da va dlegre, ct, e isto justifica se pelas deica- das paginas músicaes que algumas delas possuem e fambem pela originalidade dos seus entre 

No tcatro da Trinpade aliase ao regular des- empenho à primorosa execução da orquestra ha Dimente diga por Elguer 

  

   1 apre-  



O OCCiDENTE 
          

    

O Dois DA PEDRA DE Arca, EM PARANHO, SERRA DO CARAMULO 

   Póde   sentamos a correcção do. 
merece aplausos porque el   

Empresa deste teatro orgulhar-se legi- 
por ter couscguido um 

  

nco tão se- Ses papéis tm cunho verdadeiro e real qu lhe faz sobresair os prodicados que a tornam 
figura de destaque no nosso melo teatral 

  

República 

  

sos grandes. actores e à Arte tem ali o seu tem- 
plo mis sumptuoso, os seus idolos e às suas divindades. Por ele têm passado todos aqueles que soube- ram avingir os pincaros da glória e as mais bélas 
flres do estilo ali se tôm espalhado, reproduzin- do às ideis mais nobres, os conceitos mais ele   

let como Os deste los anos ambemesiou 
vidamente' a dsses esfôrsos. que tendem 56 para levantar 0 teatro português. À par de traduções das peças que lá óra têm es portuguê- 
Ses ali so têm representado como o Envelht de Marcelino de Mesquita, peça Já conhecida que este belesprit nos dêsentola scenas de p tante interesse e trata com profciêne 
nifestações expontancas, incoerentes, tirár opressoras, 

E essas páginas d'oiro têm cravadas as mais bélis pedras preciosas que representam o traba. 

  

         

    
  

    

  

         
«cias que porvent 

José Ricardo, dá-nos o mais flagrante contraste nas duas 
zaravelas adaptadas á scena port 
nomes Manchcia de rosas e Dôr de cotovelo. À 

meira de scenas dramaticas em que clle des- 
penha o dificil papel de Guedelhas e a se- 
ida de scenas cómicas em que nos apresenta 

um hilariahte personage 
Adriana de Noronha, Jaime Silva e os mais 

desempenham bem os papeis a seu cargo. 

    
  

  

    

  

  

dos, registando, criticando, condenando e aplau-, 
dindo factos da vida social. Emilia d'Oliveira, 

lho maravilhoso de Brazão, Ferreira da Silva e quim, pas 

  

Vierling & €. 
Abriram o neu estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 

43, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambios, Papeis de Credito, Coupons, Ordens de Bolsa e Loterias. 
Telephone, 2813 Endereço, Fundo. 

Onde todos devem comprar 

SAPATARIA PORTUGAL 

Almeida e Costa 

  

A. 

Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a manoa 

EN em todos os estabelecimentos 
E 

CHOCOLATE—CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os, 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Exigir pois esta marca 

    
EEB ss, | Fina Petra Femina 
ERA james de Pedro Augusto Pranco. 

Unico especifico contra toses 6 | | PESA alinenticio que de aprlica em 
caldos peitoraos, com feliz oxito. E do        

        

brônchites legalmente auetorisado pelo | fofos ds preparados fa am Como do Savido Publico, entaado | aid por cair esteio Una 
é aprovado nos hospitaes, Premiado | à inorganicas que são de facil astiula-     

ão. a0s. estomagos fracos e ainda os Maio debois.” Pedidos 
Pharmacia Franco, Pilhos. 

189, Belem, 149- LISBOA. 

com. Medalhas d'Ouro em todas as 
exposições a que tem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um 
presso com as observações dos pj 

     

   

  

    paes medicos do Lisboa, reconheci pasoto 200 véi 
pelo consul do Brazil. A” venda ni ata ao "o 
Plarmacias. Pedro Pranto de 0, Lisboã Ao venda em todas ax pharmacias 

  

  

Capas especiaes para a encadernação 0/0 OCODENTE, 
Preço 800 réis 

apa e encadernação 18200 réis


